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Ementa: Constituição histórica do Regime Senhorial na Alta Idade Média ocidental; Cultura, 

Religião e Poder; Historiografia sobre História da Igreja; Poder e Contestação. 

 

Objetivos: 

. Abordar a afirmação da hegemonia aristocrática no contexto da implantação do regime 

senhorial na Alta Idade Média Ocidental, enfatizando, para a caracterização deste processo, as 

articulações entre cultura, religião e relações sociais de produção; 

. Estabelecer um “viés alternativo” às abordagens “idealistas” da religião, da cultura e da 

história da Igreja na Alta Idade Média Ocidental, considerando sua plena inserção na sociedade do 

período e nos conflitos e contradições que a caracterizaram; 

. Abordar os fenômenos da “conversão cristã”, das “manifestações pagãs” e da constituição 

da “religião popular” no período em questão, situando-os no quadro da afirmação de novas formas 

de exercício do poder e da dialética da sua contestação. 

 

Avaliação: Seminário e trabalho monográfico. 

 

 

Conteúdo Programático 

 

 

I. Introdução:  

. Questões teórico-metodológicas: conceitos de cultura, religião, religião popular; 

 

II. A conversão do Ocidente ao cristianismo: perspectivas historiográficas 

. da “Idade da Fé” à “Descristianização” da Idade Média; 

. “germanização” ou “germanicização” do cristianismo? 

. o problema das “sobrevivências” pagãs;  

 

III. A constituição da Sociedade Senhorial na Alta Idade Média: os grupos sociais fundamentais, a 

expansão das relações servis e da grande propriedade 

. controvérsias acerca da transição da Antigüidade ao feudalismo; 

. escravos ou servos? 

. relações de poder e dependência; 

 

IV. A Igreja no Quadro da Sociedade Senhorial 

. estrutura e hierarquias “internas”; 

. o fenômeno monástico; 

. relações de poder e dependência na Igreja; 

 

V. A caracterização cristã das relações sociais 
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. uma divindade senhorial; 

. a essência das relações humanas: subordinação e dependência; 

. caráter, relações e campos de intervenção do poder divino; 

. os santos e a liturgia: ritos de fertilidade e forças produtivas. 
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